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Segundo o Serviço de Limpeza Urbana (SLU,2017), havia cerca de 1.200 catadores 

cadastrados nas cooperativas ligadas à recuperação de materiais antes do fechamento do lixão 

e cuja principal fonte de renda era o envolvimento no processo de reciclagem. Nesse os 

catadores de materiais recicláveis ficam expostos a todos os tipos de materiais: lixo orgânico, 

resíduos cortantes, resíduos hospitalares, resíduos de medicamentos e lixo eletrônico. O 

objetivo deste estudo é verificar se existe diferença significativa entre o perfil 

sociodemográfico e condições de saúde em crianças filhas de catadores e não filhas de 

catadores que moram em duas áreas vulneráveis do Distrito Federal. Para isso foi conduzido 

um estudo do tipo transversal analítico, a coleta de dados foi realizada em escolas do DF na 

Estrutural (Grupo 1- G1) e na Ceilândia (Grupo 2- G2) por meio de um questionário. De 195 

crianças do G1 e 106 do G2: somente 17 crianças não tinham acesso a água tratada e 11 

tinham contato com o lixão. Dos pais, 59 eram catadores no G1 e somente 5 no G2; das mães, 

112 se declararam catadoras moradoras da Estrutural e apenas 9 catadoras eram moradoras de 

Ceilândia. Dos problemas de saúde atuais 51 crianças do G1 e 30 do G2 apresentaram algum 

problema. O Lixão da Estrutural, onde os catadores trabalhavam, foi oficialmente fechado em 

janeiro de 2018, entretanto os catadores de materiais recicláveis ainda vivem nas 

proximidades do lixão em condições precárias. Essa atividade em poucas condições de 

segurança confere risco à saúde dos catadores e de suas famílias 

 

PALAVRAS CHAVE: Catadores, Saúde e Meio Ambiente, Saúde Ocupacional, 

Epidemiologia Descritiva, Políticas Públicas. 
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